
A partir do trabalho da curadoria sobre a temática das transparências, 
foi elaborado uma associação das quatro subcategorias da mesma. 
A permeável está associada a todos os materiais transparentes e à 
organização programática. A controlada com os elementos opacos. A 
ambígua com os materiais translúcidos, e a fenomenal afetiva relaciona-
se com as técnicas capazes de criar a noção de uma transparência opaca.

A proposta da casa é materializada por um sistema modular. Este é 
estabelecido a partir de um pilar quadrangular, em que foi exercido uma 
rotação de 45 graus, e a partir de quatro pilares é formado um módulo 
cúbico de 3,5 x 3,5 metros. Este é multiplicado expansivamente sobre 
uma grelha infinita, porque conceptualmente gera uma maior força à 
métrica dado que “(…) enriquece o significado ao sublinhar” (Venturi, 
1977, p.40). 
Contudo, como Venturi afirmou: “(…) a ordem deve dobrar ou quebrar: 
anomalias e incertezas dão validade à arquitetura”. Por consequência, 
esta métrica é quebrada por um alinhamento excecional, que acontece 
ao nível do desenho do pavimento. 

Os módulos em geral são genéricos, por não terem mobília e função pré-
estipulada para promover uma flexibilidade programática. No entanto, 
devido às exigências domésticas, existe programas com equipamento 
fixo como a cozinha e as instalações sanitárias.Deste modo, a partir 
destes quatro arquétipos, é possível produzir múltiplas propostas, 
possibilitando uma flexibilidade programática e construtiva.

A casa essencialmente é distribuída por oito módulos que são 
interrompidos pelo moinho existente. 

Todas as paredes dos módulos são compostas por janelas de correr 
de duas folhas, permitindo que estejam completamente fechados 
ou abertos, com o intuito de gerar transparência permeável total. 
Programaticamente os módulos transparentes são as zonas sociais, os 
translúcidos os quartos e os opacos as instalações sanitárias. 

As mobílias, fixas ou não, situam-se no centro para continuar esta 
fluidez exterior e interior. A entrada principal da casa é pelo moinho, para 
experienciar o espaço mais opaco e pesado, para se conseguir sentir 
com mais intensidade a transparência e a leveza dos restantes espaços. 
O moinho tem uma função neutra, podendo ser um espaço de estar ou 
de passagem. 

A estrutura do sistema modular é executada por perfis tubulares 
metálicos com coloração azul devido à intenção de os destacar. Pela 
mesma necessidade de querer assinalar a métrica, há chapas metálicas 
brancas no teto, por o branco não tirar o foco do azul. O pavimento central 
é em mármore verde, enquanto o restante pavimento é à base de cimento 
afagado por este ser capaz de ser usado tanto em áreas secas e húmidas. 
Dado que, o teto da casa é branco, os interiores dos módulos têm o efeito 
visual oposto, sendo estes coloridos com um verde-claro. 

Os vidros das janelas de correr, ambos no exterior e interior são texturados 
para criar uma transparência ambígua. Devido ao excesso de vidro na 
casa, para controlar a luz e a temperatura, é colocado blackouts exteriores. 
Tal como, ainda é colocado cortinados no interior dos módulos opacos 
para conferir mais privacidade. Estes sombreamentos são de cores 
quentes para contrastar com a frieza da estrutura metálica.
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